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LIGEIFA INIROMUCÇÃO- Tendo eu a honrosa quão graende responsa- | 
bilidade da direcção da Secção de Eovinotechnia e Lacticinios —— 
da Escola no decorrer do anno de 1929, passo à relater, nas *._?' 
linhas abaixo, o seu funceionamento e algumas príncipa« no- — 
ticias e informaçõoes,. J 

— En 19 de janeiro de 1929, pseuleamos: 2 touros Iwlhm— m 
dézes, 26 vaccas e 26 bezerros. mtal 56 rezes. EE 

Fm 31 de dezembro de 1929, temos: 2 tourinhos hollan- 
dezes, 22 vaceas, 6 poviílhas puras e 26 bezerros, sendo 11 ma- — 
chos é 15 femeas. E 

« O movímento do gsdo durante o anno foi o seguinte: - 
Fascimentos: 16, sendo 9 machos e 7 femeas 
Vortos por doença: 6 bozsrroe e dues vACCAB = 
KNorto por intoxicacão : 1 bozerra.. 
Abatiãdo para experê io : 2 bezerros S 
Abatido por se achar mito mai: 1 bezerro = 
Abatidos para a cosínha da Lscola: 4 garrotes e 4 vaçceas, 
Vendiãos é crisãores : 2 reproductores com cerca de dois amzos, 
Recebidos de Dello Yorizgonte: 2 tourinhos e 6 novilhas 
remettidás a Bello lorizonte: 2 touros,un com 1050 Kls e outro 
com 816 kls. 
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No que diz respeito ao importante px'obloma da Bovis — 
notechnia a Kscole cuída presentemente, apenas da raça holan= 
deza, já bastente conheçíd..». € espalhada nos nossos centros cru f 
dorâs e a que, inconzeªtavelmento, maior quentídade de leite | 
PpProduz. - 

À Secção de Eovinocultura, além do obgectivo de mí,nio— . 
trer aoe elunnos um execto estudo e perfeita observação do que - 
seja um criaçao raçional, cuer tam no que lhe for vn) 
€ como estação experimentáal . ux.iliar &ose críadores e fox 
necer=-lhes os melhores r&pmãuctores capazes de rea.uearem cm 
ceus rebanhos o melhoragento desejado, 

Tresentenente estamos trabslhando com aninmaes puros. e 
vacças mestiças hollandezas.Os methodos de rq:rodmçao 

adoptados ece0:Selecção para 06 puros e Cruzemento absorvente 
ou de substituiçaão perá ae mestíças, não aendo mais dm nelfhm 
de seus productos menos de 2/4 de sengue holliendez, a 

Visando sempre o progressivo relhoramento de nosso w 
pequeno rebanho, recorremos:ao julgamento por escala de 
dos animaes dectinsãos é reproducçao, ao registro genealºglc A 
e ao contróle leitetro, diario para & aquantidade (peso) do leb 
te de cada veacca e semanaimente pera a qualiídade; materia gom- 
da, o que nos permitte, evidentemente, melhor base para & oaeor'—* | 
Iha de bons reproductores e elíminação dos mads. ' 

& regimen adopiado É o mixto rpor nos parecer o que ma.x 
is convem 8ob os multiplos aspectos hycienicos e economicos. 
Nossas vacceas pessem a noite e maior parte do dia nos campos e 
pestos, onde Ba scempre um bebedouro de boa agua corrente, um — 
rancho que 8s abrige ; que do sol, quer das chuvaes,VYêm aào éstas 
bulo duas vezes so dia: de menhê dae 6 ás 8 e é terde àãoes E 
7 horas, quaráo, cmtao, são or: enhaaaa, t.ratadas e rocebanç—º 
peq_ggªg raao, 
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e larvas; finalmente, concordav«s com as medídas que diziamos w 

3A 

posto em pratica. 
No mez de maio eesuinte morserem tres bezerros que, 

após a autopeia constatendo & existencia dos mesmos vermes nos 
puimoes, foram incinerados. 

Suceede que tívemos, em 21 de junho, a vísita do Dr 
Victor J.Carnesiro, “veterinario pele. recola do Rio e doutor pela 
a'Alford. Convidado a ver e examínar oc bezerros, affirmou=-nos 
não ter aindea tratado do mai, que conhecia apenas por estudos. — 
theoricços, mas acreditavea, segundo o que havia 11do, na cure po! . 
injecçoes trachénes, que as medidas 9f0p!131&t1<:&5 por nós tomas 
das neo podgiam cer outras. _«pnlícou eille à primeira injecção 
trochéss em nosso presença e dos alumos do S.1, dizendo os cul.| 
dadoe a ee toms rem para vue não foscem abguns doentes victimas 
do tratamento., Não ee lembrado da formale reconmendade, a injec.- 
cão feita foi uma :ºu stura de 10 ce.c., de thnerebentina e 2 C.C. 
de uma solucção saturnada defodo. 

s àde gueti a que aínda feaça mensa ão do curxize.nhhiro e 
coliega, Dr .Feulo : ã vTanda | emlqu(,&., que nos viínha prestan- 
do O Seu Concurso **»z:,ra & dobel'!.&ºau do mçx.L. For eesa occasião 
jdé vinhamos erª;preg«mda os seguintes meios: 15&4&-0% com fuma= — | 
ça de creolins e par al;*ms chloroform 4,0, euiósãos hygienicos 
e forte alimenta "z..o e ja havíamos con binado mesno &$ injeccoes | 
trachénes. O Dr. arneiro concordou que & rc' seemos a formula 
a elle aprus-e:-'í,.?dn pelo Dr. Niranda, seg J.LI“Í)G : 

3 
Essencia de therebentina 100 partes : 
Oleo de olíve 200 -. 
GCreolina * TS 4 

; 
" Desãe então comecamos a empregal=a associada & inhala. í 

caes referidas día,ri mente, ' 
_:LJ AL;':. .L)'u A 

Alem doe 4 animace mnortos, à jáé referidos, perdenos 1 
ainds mais tres, 1 em 19 de óunho € = " outros bem mais tarde., ; 
Destes (u)iª um havia sido internedo mel e o quaei, n£o dendo &s 
injecções gos resultedos esperados, .,s,í abutido, autopeisde e 
.wcíner'* lo. O outro, que intrara para o bospital com oê primeis 
ros internados e aínda em per iodo de aleitamento, recebeu varies 
injeccões , úesãõe julno até 7 de eutuábro , epoca em que Mmorreu,. - 

se%te nunca pudeios res L..LLL.Locor—-L-c a6 forças, apegar : 
do tre ,-.'erto. ?.'oazwiz;, como já notiíciei, dos doentes c sucpei= 
tos tretados pudemos calvar 1U. 

F. TMA AA ET ENT OFAPTES TTA .. s h s 4 

1»— .'.-_.L,.i'a 1AA .H.í/. ...:C« 8 ª'__f_.z,.( ..4...*.,".'&&' 2 'V—-. _»Ln" o I.;edi(lº il 

da Director ív, qui esteve comnocco, em outubro, o SrF.Dr, Hnere & 
man Fheaafg para examinar, "in jocó", a doença e constatar 06 efe 
feitos da medidas e efficaciea do tre tamento dos animaes Jue net 
dnella epoca erem 10, Taes ánimeaes, pelo aspecto que entaão apre 
sentavem e pela ausencdia dos eym ítw 26 o D .L, já o0s -julgavenos 
saos. Dr. Fhesas, em primeiro log er, fez un rigorioso exame de 
fezes de todos 05 anjimaes., [8Se exame não .ªgvcmu .ê precença de 
ovos nem larvas dos vermes que se pesquisava, En tão tentou elle 
aíinda um exame do producto colhído, *:rovown:_s tosse nos bezerp- 
ros. CSomente de rlºams consegui-se raterial pela diffiículdade 
de fazel-os tossir, o que no inicio da doença era tarefa muito 
facill, Yão se tendo v;'cf,o, por essec dois ç. aAmec, c“cg_;ar a 
uma conclusão d J"ínlt.wª cobre é presença ou ausencia dos terrl . 
veis Estrongylus, propuzemos que e abatecse um dos que e i0B 
traram mais cdoentec. Iecso feito, foi em nossa presgença, dos col:. 
lecas A.Fhoad e P.irírenda e do 2.li, aeutopsiíada ume bezerra, 
djulgada como uma das que mais mal ee Liveu.. '.“.íl 2a 08 orgeos 
Lormacs, sem lesões ner: mesno na tra cLu_u, onde as injecçõoes ase 
mrharª ter *uvocud.o e nenhum verme foi encontrado nos 1.:&.11-:3060 
OU & outra quelquer parte. Dr. llermann Fheago, poeréi, que não 
havia visto o ec 'sdo dos bezerros quando doentes, pareceu-nos — 
ainda um pouco incredulo dn.u rocultados do trotemento & que has= '; 
viaem sido sSujeiitocs. Appelamos pará ts aluxmoc. a11 rresentes, vêe. 
quees haviam º(:r*,x.*ª*"mrdu cormosco e doença des uq o 11;-3910' e Iíªº' 
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puzemos que um outro animal fosce escriífícado,. Morto esse outro 
G rvªaltuuo foi identico, não se tendo podido : zcontx T 06 ma= 
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